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São Paulo
Sexta-feira, 15 de maio de 2026

Espuma tóxica volta a
cobrir trechos do Rio
Tietê no interior de SP

SALTO

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O Rio Tietê amanheceu co-
berto por uma extensa cama-
da de espuma branca, na ma-
nhã de ontem, em Salto, no in-
terior de São Paulo. O tapete
de espuma cobria toda a ex-
tensão do complexo da ca-
choeira, principal atração tu-
rística da cidade. Apesar de
propiciar uma vista incomum
do rio, atraindo turistas e cu-
riosos, a espuma pode ser tóxi-
ca, segundo a Defesa Civil.

A Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo (Cetesb)
diz que o período de estiagem
registrado nos últimos dias, se-

guido pelas chuvas ocorridas
no domingo passado, contri-
buiu para o aumento da vazão
da água no Rio Tietê. No caso
de Salto, onde há corredeiras e
maior movimentação da água,
esse cenário também pode fa-
vorecer a formação de espuma
em alguns pontos do rio.

O fenômeno foi registrado
em vídeo pelo cinegrafista Da-
niel Santos, morador da cida-
de. "O rio está assim, todo
cheio de espuma, desde a tar-
de de ontem (quarta-feira).
Normalmente acontece no in-
verno, quando o rio está muito
baixo. Este ano a espuma veio
mais cedo", disse.

SABESP

Morre segunda vítima 
da explosão no Jaguaré
GEOVANNA HORA/AE

O
Governo de São Pau-
lo confirmou ontem,
a segunda morte pro-

vocada pela explosão ocorrida
em uma obra no Jaguaré, zona
oeste da capital paulista, na últi-
ma segunda-feira.

Francisco Altino, de 62 anos,
estava internado em estado gra-
ve no Hospital Regional de
Osasco desde o dia do acidente.

"Lamento a morte do Fran-
cisco Altino, segunda vítima do
acidente no Jaguaré, que estava
internado no Hospital Regional
de Osasco, não resistiu aos feri-
mentos e faleceu", afirmou o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (foto).

"As equipes estão dando toda
assistência para a família, tanto
psicológica quanto financeira. A
gente fica profundamente cons-
ternado e triste com essa perda",
acrescentou.

A primeira vítima morreu no
dia da explosão. O homem, cuja
identidade não foi divulgada, foi
encontrado pelo Corpo de Bom-
beiros sob os escombros. Uma
pessoa permanece internada no
Hospital das Clínicas da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP).

O acidente ocorreu em uma
comunidade localizada em uma

área perto das ruas Doutor Be-
nedito de Moraes Leme e Piraú-
ba, atrás do Condomínio Mora-
da do Parque.

Em nota conjunta, Sabesp e
Comgás, que atuavam no local,
informaram que o acidente
ocorreu durante um serviço de
remanejamento de tubulação
de água, quando uma rede de
gás teria sido atingida. As cir-
cunstâncias do caso seguem sob

investigação da perícia técnica.
Como medida emergencial,

as empresas anunciaram o pa-
gamento de auxílio de R$ 5 mil a
232 pessoas afetadas.

A gestão estadual afirmou
que, junto às concessionárias,
definiu que uma das prioridades
é a troca e conserto de telhados
e janelas nos imóveis atingidos,
devido à previsão de chuva para
os próximos dias.

As famílias que perderam as
casas poderão escolher entre di-
ferentes alternativas de moradia,
como a transferência para uni-
dades habitacionais da Compa-
nhia de Desenvolvimento Habi-
tacional e Urbano (CDHU), a
concessão de cartas de crédito
para aquisição de imóveis e, em
casos específicos, o apoio finan-
ceiro para a reconstrução das ca-
sas danificadas. 
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Sobe para 27 o número de casas
interditadas após explosão no Jaguaré
CAMILA BOEHM/BRASIL

Até o final da noite quarta-
feira, foram realizadas 112 visto-
rias em imóveis no bairro do Ja-
guaré, na capital paulista, no lo-
cal da explosão que aconteceu
na última segunda-feira. Destes,
86 foram liberados aos morado-
res, enquanto 27 tiveram danos
mais graves e estão interditados.  

As vistorias técnicas foram
realizadas pela Defesa Civil do
Estado de São Paulo e pelo Insti-
tuto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT), além de equipes da Sa-
besp e Comgás. Uma nova co-
missão vai reavaliar hoje as con-
dições estruturais destes imó-
veis interditados.

De acordo com a Sabesp e a
Comgás, 232 pessoas foram ca-
dastradas e receberam o auxílio
emergencial para despesas ime-
diatas, no valor de R$ 5 mil. As
famílias também estão sendo
acolhidas em hotéis.

As empresas concessionárias
afirmaram que todos os demais
danos sofridos pelos moradores,
incluindo a reconstrução das
casas, serão ressarcidos pelas
empresas. As equipes da Sabesp
e Comgás já iniciaram a reforma
das unidades atingidas no bair-

ro que já passaram pela vistoria
técnica.

A Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos do Estado de São
Paulo (Arsesp) oficializou as con-
cessionárias Sabesp e Comgás
para a apresentação dos primei-
ros esclarecimentos sobre a ex-
plosão ocorrida no Jaguaré. As
empresas deverão encaminhar as
informações solicitadas até hoje.

“A medida faz parte do pro-
cesso fiscalizatório instaurado
pela Arsesp para apurar as cau-
sas do incidente. A documenta-
ção encaminhada pelas conces-
sionárias será analisada pela
Agência e poderá subsidiar a
adoção das medidas cabíveis
previstas nos respectivos con-
tratos”, disse, em nota, o gover-
no do estado.

O estado de SP criou a Gerên-
cia de Apoio do Jaguaré, segun-
do publicação na edição de on-
tem do Diário Oficial do Estado
(DOE), para coordenar e acom-
panhar as ações emergenciais
voltadas ao atendimento das ví-
timas e à restauração da área.

“O episódio lança luz sobre
um processo preocupante de de-
sestruturação técnica e opera-
cional que vem atingindo a Sa-
besp nos últimos anos, marcado

pela privatização, pela redução
acelerada dos quadros próprios
e pela perda de profissionais al-
tamente experientes, justamente
aqueles responsáveis pela trans-
missão de conhecimento acu-
mulado ao longo de décadas”,
diz a nota do sindicato.

O saneamento básico, ressal-
ta a entidade, é uma atividade
complexa, estratégica e de alta
responsabilidade, cuja opera-
ção depende não apenas de
equipamentos, mas sobretudo
de mão de obra altamente quali-
ficada, experiência prática e
treinamento permanente.

“Ao priorizar exclusivamente
indicadores financeiros de curto
prazo, com sucessivos progra-
mas de desligamento incentiva-
do, enxugamento de equipes e
substituição de trabalhadores
experientes por estruturas ter-
ceirizadas e precarizadas, com-
promete-se esse patrimônio téc-
nico indispensável à segurança
das operações e à qualidade dos
serviços prestados à popula-
ção”, mencionou o SEESP.

Participante ativo no proces-
so de audiências públicas que
antecedeu a venda, o Sindicato
dos Trabalhadores em Água, Es-
goto e Meio Ambiente do Estado

de São Paulo (Sintaema) ava-
liou, já na ocasião, que a perda
de controle público é um dos fa-
tores decisivos, com menor peso
do governo e de suas secretarias
em decisões estratégicas.

O Sintaema chegou a alertar
sobre as demissões realizadas
desde a privatização da Sabesp
e, consequentemente, sobre o
risco de aumento de acidentes
pela diminuição de equipes de
manutenção e resposta rápida. 

JULGAMENTO DO STF
O plenário do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) começou a
julgar em março deste ano a pri-
vatização da Sabesp. O primeiro
voto, do ministro Cristiano Za-
nin, foi por manter o processo
de desestatização. O caso come-
çou a ser julgado no plenário
virtual, mas o julgamento foi
suspenso poucos minutos após
ter começado por um pedido de
destaque do ministro Luiz Fux. 

O pedido - feito pelo Partido
dos Trabalhadores (PT) para re-
verter a desestatização - alega, por
exemplo, que a empresa foi ven-
dida por preço abaixo do merca-
do e que houve limitação de parti-
cipação de acionistas para favore-
cer apenas uma concorrente. 

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Funcionário eletrocutado e porta aberta
com trem andando: MPSP apura falhas 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O Ministério Público de São
Paulo (MPSP) vai apurar um
conjunto de possíveis falhas na
operação das linhas 8-Diamante
e 9-Esmeralda que têm afetado
usuários dos trens metropolita-
nos, em São Paulo.

Um inquérito aberto no final
de abril investiga o descarrila-
mento de um trem da Linha 9-
Esmeralda e as circunstâncias
da morte de um funcionário
quando realizava serviços elétri-
cos na mesma linha, operada
pela concessionária ViaMobili-
dade.

O MP diz que vai aprofundar

a apuração de outras denúncias
de irregularidades, como um
trem em movimento com portas
abertas e o deslizamento de lu-
zes e trancamento de portas
com passageiros a bordo. Tam-
bém foram constatados 35 pon-
tos de fissuras em trilhos - a con-
cessionária diz que já foram re-
parados.

A Via Mobilidade diz que
presta os esclarecimentos solici-
tados pelo Ministério Público de
São Paulo em inquérito já ins-
taurado e responde a todas as
ocorrências citadas. A conces-
sionária reitera que a segurança
é sua prioridade e mantém o
cronograma de melhorias em

todo o sistema.
Como parte das melhorias, a

ViaMobilidade vai realizar ma-
nutenções programadas em al-
guns trechos da Linha 9 Esme-
ralda em dois fins de semana de
maio. Por isso, algumas estações
ficam fechadas e terão atendi-
mento exclusivo por ônibus do
Paese.

Estão no foco principal da
apuração do MPSP as seguintes
ocorrências:

Morte de um trabalhador ele-
trocutado quando realizava ser-
viços na rede aérea da Linha 9-
Esmeralda. O acidente aconte-
ceu na madrugada do dia 6 de
maio e, segundo a apuração ini-

cial, a energia havia sido desli-
gada para a realização do servi-
ço, mas a equipe foi direcionada
para um trecho onde a rede es-
tava energizada.

Imagens de um vídeo regis-
tram um trem em movimento
com as portas abertas em uma
das linhas, possivelmente colo-
cando os passageiros em risco.

Um trem teve as luzes apaga-
das e as portas travadas na Esta-
ção João Dias, enquanto os pas-
sageiros ainda estavam no inte-
rior da composição.

Descarrilamento na Linha 9-
Esmeralda no dia 29 de abril,
causando reflexos na circulação
dos trens.

VIAMOBILIDADE
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